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TEMPOS DE ESPERANÇA E SOLIDARIEDADE 

Tudo posso naquele me fortalece! (Fp 4,13) 

1. Diante do complexo quadro gerado pela pandemia do coronavírus, a CNBB manifesta sua palavra de 

esperança e de solidariedade. As indicações práticas estão sendo emitidas em cada diocese, considerando e 

respeitando a realidade. Recomendamos atenção e consideração irrestrita dos especialistas de saúde e 

autoridades competentes. As indicações sobre o modo como celebrar a fé cabem aos bispos em cada diocese. 

Todas as normas visam à proteção das pessoas, buscando evitar a contaminação e preservar a vida. 

2. Os cuidados com higienização pessoal e do ambiente, bem como o evitar aglomerações são regras que 

precisam ser seguidas por todos, com irrestrita atenção e cuidados, a partir da própria consciência, regida 

pelo bom senso e pela fraternidade. 

3. Por isso, é importante que essas orientações sejam acolhidas como uma contribuição em vista do bem de 

todos. Elas requerem ser acompanhadas de muita oração elevando nossos corações ao Deus da Vida, no 

acolhimento de sua Palavra e por uma vivência de renúncias neste tempo quaresmal. Em momentos difíceis 

e delicados como este, mais fortes devem ser nossa fé, esperança e união. 

4. Algumas restrições mexem com o nosso jeito de conviver e celebrar, pois somos um povo que traz em si o 

desejo de sempre estar juntos, tanto nos momentos alegres quanto tristes. Conscientes de que as restrições ao 

convívio não durarão para sempre, aprendamos, a valorizar a fraternidade. Aproveitemos para pensar nos 

inúmeros outros modos em que a vida de pessoas, povos e do planeta vem sendo agredida. Tornemo-nos 

ainda mais desejosos de, passada a pandemia, podermos estar juntos, celebrando a vida, a saúde, a concórdia 

e a paz.  

5. Não temamos manifestar a solidariedade e a esperança. Superemos a indiferença. Façamos isso, porém, de 

modo prudente e em consonância com as orientações sanitárias. São muitos os recursos tecnológicos ao nosso 

dispor atualmente. Eles podem ajudar a suprir a distância física nesse período de cautela. 

6. Tenhamos igual firmeza para discernir informações, desconsiderando notícias falsas, que se alastram com 

facilidade. Seu desejo é o de nos enfraquecer e abater. Não hesitemos, portanto, em buscar sempre a verdade 

das informações. Evitemos que o medo nos torne mais vulneráveis. Deus nunca nos abandona e, nos 

momentos mais difíceis, nós o podemos sentir ainda mais próximo em seu amor e sua paz. 

7. Por fim, fazendo cada um a sua parte nessa grande empreitada, que é de todos, não deixemos de rezar pelo 

mundo inteiro, em especial pelas vítimas e pelos profissionais que incansavelmente trabalham por uma 

solução. Sejamos disciplinados, obedeçamos às orientações e decisões para nosso bem, e não nos falte o 

discernimento sábio para cancelamentos e orientações que preservem a vida como compromisso com nosso 

dom mais precioso. 
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